
08, 09, 10 e 11 de novembro de 2022
ISSN 2177-3866

Análise de modelos de gestão da transição agroalimentar sustentável sob a ótica da
Economia das Organizações

OLÍVIA PRADO SCHIAVON
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR)



 

 

1 

 

ANÁLISE DE MODELOS DE GESTÃO DA TRANSIÇÃO 

AGROALIMENTAR SUSTENTÁVEL SOB A ÓTICA DA ECONOMIA 

DAS ORGANIZAÇÕES 

 

1. RESUMO 

 

Os desafios e as problemáticas da gestão de transições sustentáveis e das mudanças 

sociais, dos impactos ambientais e conflitos políticos e econômicos chamam a atenção das 

últimas pesquisas da área da Administração. governança no âmbito organizacional é tema 

relevante dos processos complexos tanto para a prática quanto para teoria em direção à 

mudança sustentável visando a mitigação de riscos e conflitos das relações e transações, bem 

como a antecipação das incertezas que acompanham o processo de transformação. Neste 

sentido, e visando os sistemas agroalimentares, suas problemáticas e desafios como das 

mudanças climáticas, dos problemas de segurança alimentar e nutricional, este projeto de 

pesquisa buscará compreender e analisar a evolução e os desafios do mercado agroecológico 

no Brasil. Por meio de um estudo qualitativo visando a análise do desenvolvimento histórico 

agrícola sustentável, e da análise narrativa com base nas definições das perspectivas da 

Gestão da Transição Sustentável e da Economia das Organizações. Com intuito de combinar e 

contrastar conceitos e evidências práticas para o contínuo desenvolvimento de novos modelos 

de gestão voltado às práticas de governança das mudanças no setor agroalimentar. Este 

projeto abrange a complexidade em um aspecto multinível, as especificidades do contexto, as 

quais podem evidenciar particularidades, lacunas e ideias para nos ajudar a compreender a 

configuração de governança do contexto brasileiro. Os resultados podem destacar a 

coordenação de redes, atores, estratégias e atividades, além de aspectos-chave da gestão, 

como aprendizagem, busca e experimentação, com foco na aceleração da mudança para a 

transição sustentável. 

Palavras-chave: Governança; Transição para Sustentabilidade; Setor Agroalimentar; 

Agroecologia; Sul Global.



 

 

2. PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A transição agrícola sustentável reforça uma variedade de temas. Diferentes 

alternativas de agricultura e agropecuária foram resgatadas ao longo dos anos e 

desenvolvidas como a agricultura orgânica, permacultura e sistemas agroflorestais. 

Além disso, outros temas começaram a ser parte dos debates internacionais como os 

problemas do trabalho, autonomia financeira e soberania alimentar (GLIESSMAN, 

2015; GLIESSMAN; ROSEMEYER, 2010; LEVIDOW; PIMBERT; 

VANLOQUEREN, 2014). 

Assim como a transição sustentável vem se tornando nos últimos anos parte 

dos debates do desenvolvimento sustentável buscando uma visão mais ampla das 

mudanças necessárias diante das problemáticas sociais, ambientais e econômicas. Os 

estudos que buscam abordar o tema abrangem conceitos como perspectiva multinível 

e mudança sociotécnica (GEELS, 2011, 2020), bem como inovação e abordagem 

sistêmica (GEELS, 2004; NASIRI et al., 2018; WIECZOREK; HEKKERT, 2012). 

Assim, a visão da gestão da transição se concentra em uma abordagem de 

governança para o desenvolvimento sustentável ligando a perspectiva de diversidade, 

incerteza e heterogeneidade da sociedade com o desenvolvimento de longo prazo, 

processo multinível e multifásico de mudança social (LOORBACH, 2010). 

Estas abordagens seguem a mesma linha e visão das iniciativas de promoção 

da agricultura sustentável bem como do desenvolvimento rural, que faz parte das 

metas da agenda 2030 (UN, 2015). Mais adiante, o debate crítico durante a pandemia 

do Covid-19 também aponta para o surgimento de mudanças no ambiente 

institucional e organizacional agroalimentar (GLIESSMAN, 2020). 

Além disso, a agroecologia tem sido um tema essencial da FAO 

(Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação), a agência propõe 

um guia para uma transição agrícola e alimentar sustentável, enfatizando a 

governança responsável como motor dos elementos do agroecossistema (FAO, 2018). 

Em consonância com o trabalho da FAO, o desenvolvimento de um mercado 

para a agroecologia começou a ganhar atenção, acompanhando as mudanças no 

ambiente econômico e de negócios nas últimas décadas (LOCONTO; JIMENEZ; 

VANDECANDELAERE, 2018). 
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O desenvolvimento de um mercado para a agroecologia como caminho para 

a transição sustentável na agricultura e na produção de alimentos é um debate em 

diferentes campos. A pesquisa acadêmica ao longo dos anos combinou ideias, 

conceitos e teorias de sociologia, economia e agronomia em uma visão holística 

buscando compreender o agroecossistema (GLIESSMAN, 2020; LEVIDOW; 

PIMBERT; VANLOQUEREN, 2014; LOCONTO; FOUILLEUX, 2019). 

Estudos emergentes que focam em processos e estruturas da gestão do 

negócio agroecológico chamam a atenção para mais estudos que detalham o processo 

de transição (COSTA et al., 2017; GLIESSMAN, 2016, 2020; PLUMECOCQ et al., 

2018) e se baseiam em abordagens longitudinais e de práticas sociais (GLIESSMAN, 

2016; KANSANGA et al., 2020; ZOLFAGHARIAN et al., 2019). 

As perguntas e descobertas das pesquisas mais recentes em contraste com os 

desafios da prática nos levantam questionamentos sobre caminhos, modelos e papéis 

da gestão dos negócios agroecológicos e do agroecossistema. Neste estudo, optou-se 

pela perspectiva da gestão da transição, visando entender o papel da gestão e da 

governança na transição para sustentabilidade (LOORBACH; FRANTZESKAKI; 

AVELINO, 2017). 

 O ciclo de gestão da transição é baseado em um processo sustentável guiado 

pela perspectiva de governança e ação participativa, este modelo possui quatro tipos 

diferentes de atividades de governança: estratégica, tática, operacional e reflexiva 

(LOORBACH; WIJSMAN, 2013). 

Os conceitos e princípios do framework podem nos ajudar a entender as 

relações entre os atores, os efeitos das mudanças no ambiente e no negócio, e as 

influências do processo, estratégias e práticas (WITTMAYER et al., 2018). 

Este projeto considera a complexidade e a dependência do contexto como 

aspectos importantes da visão de gestão da transição e do setor agroalimentar. 

Construir modelos para uma sociedade e contexto complexos é substantivo para 

entender questões, desafios, incertezas e as diferentes configurações de processos, de 

redes e atores (LOORBACH, 2010). 

Neste sentido, é que este estudo busca sob ótica das Teorias da Economia das 

Organizações voltadas ao estudo da governança aprofundar a eficiência nas relações 

entre os atores e o ambiente institucional, e contribuir com o desenvolvimento dos 
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estudos de ambas as áreas (WILLIAMSON, 1998, 2007), além disto, visando a 

complexidade dos agroecossistemas, os quais combinam processos sociológicos, 

econômicos e ecológicos. A singularidade e as características de qual modelo podem 

destacar conceitos e práticas no enfrentamento de desafios da transição sustentável 

(PLUMECOCQ et al., 2018). 

Estes desafios, ao serem analisados sobre a ótica de perspectivas da 

governança contribuem com o confronto teórico-empírico ao buscarmos entender as 

dinâmicas dos agroecossistemas diante das complexidades socioculturais, econômicas 

e da biodiversidade (GÓMEZ-ECHEVERRI; RÍOS-OSORIO; ESCHENHAGEN-

DURÁNDUR, 2020). Os quais são destacados pela FAO como parte dos elementos 

que guiarão a transição para sustentabilidade dos sistemas agroalimentares (FAO, 

2018),  

Diante disso, pesquisas mostram que no Brasil existem diferentes iniciativas  

agroalimentares voltadas ao desenvolvimento e incentivo de práticas agroecológicas, 

dentre elas agricultores familiares que vem passado por transições da agricultura 

convencional para o manejo sustentável, assim como em outros países da América 

Latina, África e Ásia (CÔTE et al., 2019; MUÑOZ et al., 2021; PETERSEN et al., 

2013). 

Dentre os conceitos da área de Transição para Sustentabilidade o de Sul 

Global surge nas pesquisas abraçando aspectos únicos do desenvolvimento dos países 

da África, Madagascar, Oceano Índico, Sudeste Asiático, América Latina e territórios 

ultramarinos franceses (CÔTE et al., 2019) 

As particularidades do Sul Global são observadas em uma variedade de 

aspectos institucionais e socioeconômicos como emprego, saúde e bem-estar, 

urbanização rápida, serviços, políticas públicas e nos aspectos ambientais que são 

urgentes e precisam ser abordados (CÔTE et al., 2019). 

Partindo desses aspectos, o presente projeto busca compreender a evolução e 

os desafios do mercado agroecológico no Brasil por meio de uma perspectiva de 

gestão de transição visando responder à seguinte questão de pesquisa: Como os 

aspectos de governança de agroecossistemas contribuem para o desenvolvimento 

de modelos de gestão para a transição agroalimentar sustentável? 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

Seguindo o objetivo comum de desenvolvimento teórico dos campos de 

Transição Sustentável e da Agroecologia, este projeto de pesquisa integra conceitos, 

temas e ideias de cada perspectiva que podem, juntas, construir caminhos para teoria e 

prática. 

As lacunas e caminhos de pesquisa das perspectivas da Transição para 

Sustentabilidade mostram um espaço de destaque para o desenvolvimento de novos 

modelos (ZOLFAGHARIAN et al., 2019), bem como novas discussões sobre as 

urgentes mudanças que nossa sociedade, e principalmente as organizações em 

sistemas agroalimentares estão vivenciando diante das problemáticas 

socioeconômicas, políticas e ambientais (BELLAMY; IORIS, 2017; BORSELLINO; 

SCHIMMENTI; EL BILALI, 2020). 

Os estudos vem apontando a necessidade de desenvolvimento contínuo de 

conceitos mais abrangentes e definidos para os campos de estudo da Transição para 

Sustentabilidade, bem como dos aspectos econômicos e organizacionais das 

iniciativas agroecológicas (GÓMEZ-ECHEVERRI; RÍOS-OSORIO; 

ESCHENHAGEN-DURÁNDUR, 2020; PLUMECOCQ et al., 2018; 

ZOLFAGHARIAN et al., 2019).  

Neste sentido, que este estudo busca a contribuição das teorias da Economia 

das Organizações ao analisar sobre ótica dos modelos e princípios de governança e 

das diferentes relações entre os ambientes organizacionais e institucionais (CÔTE et 

al., 2019; ZOLFAGHARIAN et al., 2019), visando também a construção de novos 

caminhos para compreensão dos princípios de governança de sistemas 

agroalimentares em uma perspectiva multinível, bem como dos paradigmas de 

transformação diante das mudanças sociotécnicas (LOORBACH; FRANTZESKAKI; 

AVELINO, 2017; MORLEY; MCENTEE; MARSDEN, 2014). 

Por fim, a contribuição prática orienta este estudo pode revelar importantes 

aspectos de gestão e governança pela perspectiva histórica. O que pode trazer uma 

base de informação e conhecimento para o processo de aprendizagem de organizações 

e atores envolvidos na transição sustentável para a agroecologia. Além de liderar 

caminhos futuros e orientar a intenção de construir modelos de gestão e conceituais 
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para a governança da transição dos sistemas agroalimentares (ANDERSON; 

MAUGHAN; PIMBERT, 2018; PLUMECOCQ et al., 2018). 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O arcabouço teórico deste projeto se baseia na perspectiva da Gestão da 

Transição e da governança aproximando os aspectos de complexidade e da 

dependência do contexto como fatores influentes da transição sustentável. O contexto 

desta pesquisa se dará no campo da Agroecologia e na perspectiva do Sul Global, em 

específico a realidade brasileira. 

Nesse sentido, esta proposta de tese buscará a partir desta discussão inicial 

revisar e discutir criticamente a literatura, explorar e identificar conceitos, padrões e 

temas que avançam e contribuem para o desenvolvimento da teoria. 

 

4.1. SETOR AGROALIMENTAR: PERSPECTIVA 

AGROECOLÓGICA 

 

A agroecologia como contexto social é composto por valores e elementos 

complexos que unem ciência, prática e movimentos focados na mudança social 

(GLIESSMAN, 2016), em uma visão de mercado e de modelo de negócios alguns 

aspectos diferenciam as iniciativas agroecológicas dos modelos convencionais 

agrícolas (LOCONTO; JIMENEZ; VANDECANDELAERE, 2018). 

Estes aspectos podem ser identificados em diferentes iniciativas, e em 

diferentes localidades, e abrem caminho para a construção de modelos e 

desenvolvimento teórico em gestão e inovação visando a transição agroecológica 

(LOCONTO; JIMENEZ; VANDECANDELAERE, 2018). Dentre os aspectos, estes 

estudos elencam os princípios de governança como parte relevantes para compreender 

os problemas de resiliência e participação entre os atores do agroecossistema 

(GÓMEZ-ECHEVERRI; RÍOS-OSORIO; ESCHENHAGEN-DURÁNDUR, 2020; 

LOCONTO; JIMENEZ; VANDECANDELAERE, 2018; PLUMECOCQ et al., 2018). 

Outros estudos, também abordam a instabilidade e os desafios do setor 

agroalimentar no que tange os estudos da Transição para Sustentabilidade, 
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trabalhando aspectos como as redes alternativas, segurança alimentar e nutricional, 

processos pelos quais o Brasil vem enfrentando em conjunto com outros países do Sul 

Global (BORSELLINO; SCHIMMENTI; EL BILALI, 2020; EL BILALI; 

ALLAHYARI, 2018). 

O setor agroalimentar no Brasil, em específico, tem grande impacto 

socioeconômico no desenvolvimento local e passou por diversas mudanças ao longo 

dos anos. As transformação das práticas convencionais para o desenvolvimento de 

iniciativas agroecológicas vem ocorrendo há aproximadamente 40 anos, e sua história 

pode elucidar diferentes questões do sistema agroalimentar em seu processo de 

transformação sustentável (COSTA et al., 2017; PETERSEN et al., 2013). 

O próximo capítulo aborda o campo de estudos da Transição para 

Sustentabilidade em específico as pesquisas voltadas a Gestão da Transição em 

direção da governança dos sistemas. 

 

4.2. GESTÃO DA TRANSIÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE 

 

A Gestão da Transição é uma abordagem que pode ser usada para a 

implementação de atividades de governança e estratégias para o desenvolvimento 

sustentável, combinando aspectos de negócios, redes de inovação, governo, ciência e 

sociedade civil (LOORBACH, 2010). 

Os aspectos de governança ao abordarmos a mudança e transformação de 

práticas, atividades, estratégias e relações sociotécnicas são influenciados pela agência 

e interação dos atores. Essa dinâmica de rede de atores sociais é um processo 

multinível e multifásico que leva à mudança estrutural nos sistemas sociais 

(LOORBACH, 2010). 

Buscando organizar, adaptar e configurar transformações em redes 

complexas rumo ao desenvolvimento sustentável, a abordagem das transições busca 

criar e redesenhar a rotina, a estrutura e a cultura de negócios considerando a 

interação entre diferentes atores e contextos sociais (LOORBACH; WIJSMAN, 

2013). 

 Essas transformações da sociedade diante dos desafios envolvendo as 

mudanças climáticas, econômicas e sociais podem ser compreendidas como sistemas 
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que se alteram de diferentes formas, tecnológica, institucional, social, ecológica, 

econômica ou cultura, e ao elucidarmos essas questões podemos antecipar as 

mudanças negativas e se adaptar, desenvolvendo novas dinâmicas e modelos de 

governança, gestão, inovação e estratégia (LOORBACH; FRANTZESKAKI; 

AVELINO, 2017). 

Apoiando esta perspectiva este estudo aprofundara sobre os conceitos de 

governança desenvolvidos pelas teorias econômicas organizacionais ao longo dos 

anos.  

 

4.3. GOVERNANÇA  

 

As práticas organizacionais orientadas pela visão econômica com base nas 

mudanças, suas consequências, na complexidade dos contratos e das relações internas, 

bem como externas são explicadas por diferentes teorias e modelos. Dentre estas, a 

Teoria dos Custos de Transação (TCT) em uma perspectiva interdisciplinar aborda 

aspectos do direito, da economia e das organizações e tem como unidade básica de 

análise as transações considerando suas diferenças e especificidades (WILLIAMSON, 

1990, 1991, 1998). 

governança para a TCT em Williamson (1991, 1998) parte dos estudos de 

Coase da natureza da firma, e difere-se em seu design e estrutura diante das relações 

entre indivíduo e ambiente institucional, assim como as transações, os preços, e as 

tecnologias, que são determinadas simultaneamente. Além disso, é descrita sobre 

aspectos comportamentais e cognitivos como a racionalidade limitada e o 

oportunismo, bem como das características da complexidade, incerteza e 

especificidades de cada ativo e das transações e contratos (WILLIAMSON, 1991, 

2007). 

Neste sentido, dando continuidade os estudos que pautam-se em novas 

estruturas e modelos de governança organizacional avançando a visão dos estudos de 

Williamson, como tal, visando ainda a minimização dos custos de transação, os 

estudiosos buscaram compreender os novos tipos e níveis de governança diante das 

mudanças e das novas dinâmicas globais dos séculos XX e XXI (BROUSSEAU; 

RAYNAUD, 2006). 
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Adiante, este estudo buscará compreender estas mudanças teóricas e 

considerando as discussões e críticas diante dos estudos com base nas teorias 

Institucionais e Econômicas (FOLKE et al., 2005; NELSON, 2002; PAAVOLA, 

2006), e ao aproximarmos a pesquisa do objeto de análise visando as especificidades 

do contexto agroalimentar, vê-se a necessidade de compreender melhor os aspectos 

que vão além dos contratos e transações. 

O estudo de Folke et al. (2005), por exemplo, aponta que modelos 

adaptativos de governança, por exemplo, em uma perspectiva de sistemas 

socioecológicos conectam indivíduos, organizações, agências, e instituições em um 

aspecto multinível organizacional, abordando questões como colaboração, cogestão, 

geração e transferência de conhecimento diante das mudanças. 

Por fim, o contínuo desenvolvimento científico da Economia das 

Organizações e do debate da governança em uma perspectiva multinível apresenta 

novos caminhos para compreendermos e desenvolvermos novas práticas de gestão e 

estratégias diante dos desafios, riscos e conflitos, bem como das incertezas do 

ambiente organizacional diante de grandes mudanças sociais (FOLKE et al., 2005; 

LOORBACH; FRANTZESKAKI; AVELINO, 2017; ZOLFAGHARIAN et al., 

2019). 

O próximo capítulo aborda a proposta metodológica deste projeto de 

pesquisa. 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A abordagem metodológica escolhida engloba a visão da complexidade que 

vai ao encontro do conceito de agroecologia (GLIESSMAN, 2006; LOORBACH; 

WIJSMAN, 2013; PLUMECOCQ et al., 2018; WITTMAYER et al., 2018), de acordo 

com o conceito de realidade de mundo aberto e performatividade escolhido como a 

natureza desta pesquisa (TSOUKAS, 2017). 

Esta perspectiva auxilia na construção de propostas de pesquisa qualitativa 

que nortearão o estudo, com isto propõe-se as proposições de pesquisa: (P1) descrever 

a história da transição agroecológica com foco na gestão e governança; (P2) analisar 

pela perspectiva histórica com o enquadramento do ciclo de transição gerencial, 
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contrastando e comparando trajetórias e papéis; (P3) examinar e descrever os 

construtos e características de governança dos modelos existentes; (P4) analisar e 

identificar padrões, especificidades e dinâmicas do agroecossistema dos modelos 

existentes a fim de desenvolver um modelo abrangente multinível de governança para 

a gestão da transição agroalimentar sustentável no Brasil. 

Para alcançar a proposta de pesquisa foi definida uma estratégia 

metodológica qualitativa aliada à análise narrativa e perspectiva histórica. Visando 

uma compreensão mais profunda das mudanças e evolução da gestão empresarial 

sobre a transição do agroecossistema ao longo dos anos (ROWLINSON, 2017; 

STARKEY; CRANE, 2018; WOODHOUSE; MULLER, 2017). 

Um estudo transversal longitudinal foi definido com base em documentos e 

pesquisas anteriores que nos ajudarão a contar a história da trajetória agroecológica 

brasileira (COSTA et al., 2017; PETERSEN; SILVEIRA, 2017; SAMBUICHI et al., 

2017; VICIUNAITE et al., 2019). Além disso, o estudo visa construir seus dados a 

partir de documentos relevantes, estudos anteriores, políticas públicas e histórias 

relatadas por agricultores e outros atores do agroecossistema. 

Para atingir o objetivo principal desta proposta de tese foram definidos os 

seguintes passos iniciais de pesquisa: 

a) Revisar criticamente a literatura sobre Transição Sustentável, Gestão de 

Transição, governança, Teoria Institucional, Teoria da Complexidade e 

Agroecologia; 

b) Coletar e examinar documentos, pesquisas e políticas que abordam o 

desenvolvimento agroecológico brasileiro ao longo dos anos; 

c) Investigar questões, desafios e implicações do desenvolvimento do 

mercado agroecológico no Brasil; 

d) Identificar e caracterizar os atores e redes do agroecossistema e as 

iniciativas agroecológicas no setor agroalimentar brasileiro; 

e) Delinear o modelo de pesquisa analítica e suas definições operacionais e 

constitutivas com base na literatura de pesquisa qualitativa. 
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